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Ficha Técnica do Biogás 

 

1-Fileiras 

A produção de biogás é aplicável às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

- - X 

 

2-Informações gerais  

A utilização de biodigestores relativamente a outras técnicas de tratamento de efluentes permite diminuir 
a emissão dos gases de estufa para a atmosfera, através do processo de geração de energia que 
transforma o metano em dióxido de carbono (CO2) e água (H2O) (Hamilton, 2016). 

A quantidade de matéria orgânica nos chorumes (3-6%) está relacionada com o consumo de água pelos 
animais, desperdícios nas instalações, a flutuação do número de efetivos, com as fases de crescimento 
dos porcos e com o tempo de armazenamento dos efluentes.  

O digestor converte cerca de 50% da matéria orgânica em biogás e o remanescente fica na forma de 
efluente digerido e lama. As lamas contêm matéria orgânica estabilizada, bactérias benéficas, azoto 
orgânico, fósforo insolúvel e micronutrientes e o líquido contém nitrogénio solúvel (amónio NH4

+), fósforo 
solúvel (PO4

-), potássio solúvel (k+) sais e micronutrientes (Hamilton, 2016). As lamas e os efluentes podem 
ser espalhados sobre os terrenos como fertilizantes tendo sempre em consideração as características dos 
solos e das culturas.  

Na tabela 1 apresentam-se os dados, de vários autores, da produção de energia elétrica e térmica por 
m3 de biogás. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1- Conversão de 1 m3 de biogás em energia elétrica e térmica  

Autores E létrica (K wH) T érmica  (K wH)
C as tro, 2003 1,7 2,5
B anks , 2009 2,14 3,05
S antonja, 2016 1,75-2,5 2,0-2,75

E nergia 
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3- Operacional 

 

 
4- Vantagens e desvantagens  

 

 

5-Bibliografia 

Banks, C.,2009, Optimising anaerobic digestion, Evaluating the Potential for Anaerobic Digestion to 
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uma Suinicultura com produção de biogás, Gestão de Energia, Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra 

Vantagens  Desvantagens 
Reduz os odores 
Reduz o volume do resíduo 
Produção de composto rico em azoto e fósforo 
para ser usado como fertilizante  
Biodisponibilidade do azoto na forma de amónio 
Diminuição da dependência das energias fosseis 
Metano fonte de energia alternativa e renovável 
Produção de energia térmica e/ou elétrica 
 

Investimento inicial 
Custo da manutenção 
Escolha do material adequado do biodigestor 
devido aos gases corrosivos que se formam 
durante o processo 
Emissão dos gases CH4, CO2, H2S, NH4 e N2O do 
efluente líquido 
Fugas de biogás 
Formação para operar com o sistema 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Reaproveitamento de matéria orgânica 
Eliminação de bactérias presentes nos chorumes 
Previne a disseminação de doenças 
Diminuir as emissões de gases de estufa (metano 
e dióxido de carbono) 
 

Investimento económico atrativo porque reduz 
os custos energéticos, no tratamento e no 
transporte dos efluentes  
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Directive (Integrated Pollution Prevention and Control), JRC Science for Policy Report 
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Ficha Técnica da Otimização das Águas de Rega 

 

1-Fileiras 

As técnicas de otimização das águas de rega são aplicáveis às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

X X - 

 

2-Informações gerais  

A rega de precisão permite que as culturas sejam regadas em função das condições (hídricas, 
climáticas e de variabilidade espacial), da retenção de água no solo e do estado de desenvolvimento 
dos frutos. A rega de precisão envolve a monitorização em tempo real das culturas e das condições 
do solo o que permite programar as regas e controlar os equipamentos de rega (Adeyemi et al, 2017). 
Os dados recolhidos pelos sistemas de controlo ambiental permitem o uso mais racional da água de 
rega. Os sistemas de rega são mais eficientes quando controlados por sistemas de controlo ambiental 
como sondas de humidade, estações meteorológicas e mapeamento do vigor vegetativo (NDVI - Índice 
de Vegetação por Diferença Normalizada). 

Os sistemas atuais de rega (gota-a-gota e aspersão) permitem a sectorização da rega através de 
eletroválvulas o que permite a distribuição espacial da água em função das necessidades hídricas das 
plantas e em função da capacidade dos terrenos em armazenar água.  

Os sistemas de sensores de solo e de dados climáticos permitem a monitorização das dinâmicas de 
humidade temporais e espaciais bem como do uso da água pelas plantas (Adeyemi et al, 2017). Os 
sensores climatéricos usam os dados de evapotranspiração, determinados a partir de parâmetros 
como a radiação, chuva e velocidade do vento. A água proveniente da precipitação e da rega retorna 
diretamente para o ar através de fenómenos de evaporação de água dos solos, e de transpiração nos 
estomas das plantas (Adeyemi et al, 2017).  

As sondas de humidade permitem determinar as quantidades de água disponíveis para a planta usar 
(Adeyemi et al, 2017). A utilização de sondas com leituras de humidade multiníveis são uma vantagem 
porque permitem monitorizar as condições hídricas das plantas a diferentes profundidades.  

As estações meteorológicas monitorizam permanentemente os dados de precipitação, evaporação e 
transpiração da humidade do solo, temperatura do ar, humidade relativa, radiação, velocidade do 
vento e enviam-nos por GPRS para uma base de dados on-line.  

A gestão de precisão pelo mapeamento do vigor vegetativo passa pelo uso de tecnologia que permite 
monitorizar constantemente a heterogeneidade espacial das culturas, resultantes de fatores 
intrínsecos como pragas, stress hídrico, estado nutricional das culturas, mapeamento agrícola e de 
fatores externos como o clima que determinam a produtividade e a qualidade da cultura (Matese et 
al, 2015). O NDVI é uma tecnologia que controla a atividade da clorofila nas plantas usando análise de 
espectros obtidos por imagens aéreas (satélites, aviões ou drones) (Ihuoma et al, 2017, Matese et al, 
2015).  
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O uso de caudalímetros instalados nas estações de bombagem e filtração, permite o controlo das 
fugas e dos desperdícios de água.  

 

3- Operacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4-Equipamentos 

 

 

 

 

 

 

(a) Se a água não se encontrar à cota do terreno ou disponível no perímetro de rega através de tomadas 
pressurizada é necessário instalar um sistema de bombagem  

 

 

 

 

Equipamentos Preços (€)/hectare 
Rega gota-gota 2000 
Sistemas de bombagem (a) 2000-5000 
Estação meteorológica 785-3350 
Sondas de controlo de humidade 2350-2480 
Caudalímetros 604 

Agricultura de precisão 

Sistemas de control ambiental (sondas, estações meteorológicas, NDVI) 

Sistemas de rega (aspersão, gota-a-gota) 

Sistema anti-fuga (caudalímetros) 
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5- Vantagens e desvantagens 

 

 

 

6- Bibliografia 

 

Adeyemi, O., Grove, I., Peets, S., Norton, T., 2017, Advanced monitoring and management systems for 
improving sustainability in precision irrigation, Sustainability, 9 (3),353 
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for precision viticulture, Remote Sens, 7, 2971-2990 

 

 

 

Vantagens  Desvantagens 
Rega de precisão é mais eficiente que a rega 
convencional 
Rega integrada com métodos de controlo 
ambiental e sistemas anti-fugas é mais eficiente 
Rega setorizada controlada por electroválvulas 
Aluguer de equipamentos (sondas) 
Contratação de serviços de NDVI 
 

Investimento inicial em sistemas de 
monitorização ambiental e anti-fugas 
Investimento inicial no sistema de rega gota-a-
gota 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Gestão eficiente de um recurso escasso 
Mitigação da erosão e da lixiviação dos solos 
Gestão das fontes hídricas (águas naturais e 
pluviais) 
Aumento da eficiência da rega até 30% 
 

Gestão dos custos da água 
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Ficha Técnica da Reutilização de Águas 

 

1-Fileiras 

As técnicas de reutilização das águas dos processos industriais do vinho e do azeite são aplicáveis às 

seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

X X - 

 

2-Informações gerais  

As possibilidades de reutilização/recirculação da água dos processos permite poupanças nos consumos 
de água e energia. 

A utilização do sistema de limpeza em sistema fechado CIP (Clean-in-place) com detergentes (básicos e 
ácidos) ou com ozono permitem a recirculação da água de lavagem de tubos, de equipamentos de 
processo, de armazenamento e de engarrafamento. Os protocolos de limpeza com ozono reduzem o 
tempo, o consumo de água e são mais ecológicos. 

A reutilização da água em processo de cascata, permite usar as águas de melhor qualidade e com menos 
quantidade de poluentes noutros processos. Uma gestão eficiente de água passa pela reutilização da água 
das lavagens das garrafas, das cubas e de parte das águas do CIP em processos de lavagem, higienização e 
desinfeção. As linhas de engarrafamento, lavadas em circuito fechado, as águas quentes usadas durante o 
processo de esterilização podem ser usadas em atividades de limpeza e a água da lavagem das cubas, 
utilizada em circuito fechado, é reutilizada para higienização e desinfeção.  

A água da lavagem das cubas é reutilizada, tanto para higienização como para a desinfeção através da 
utilização de circuitos fechados de água. As linhas de engarrafamento são lavadas em circuito fechado e a 
água quente usada durante o processo de esterilização pode ser usada em atividades de limpeza.  

As águas residuais depois de tratadas podem ser usadas na fertirrigação do solo.  
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3- Operacional 

 

 

 

 

 

 

 

4-Equipamentos 

 

 

 

 

 

5- Vantagens e desvantagens  

 

Equipamentos 
CIP (Clean-in-place) 

Sistema de recirculação do enxaguamento das 
garrafas 

Sistema de recirculação da água da lavagem das 
cubas 

Vantagens  Desvantagens 
Redução dos consumos de água 
Reutilização da água em sistema de cascata 
Sistema CIP automatizado 
Sistemas de lavagem e higienização eficazes 
Recirculação e reutilização da água 
 

Investimento inicial do capital 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Gestão eficiente da água 
 

Redução dos custos com água 
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Ficha Técnica da Compostagem 

 

1-Fileiras 

O processo de compostagem é aplicável às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

X X X 

 

2-Informações gerais  

A compostagem é um processo que visa transformar material orgânico num material, sem sementes 
infestantes e sem organismos patogénicos, num material orgânico com propriedades físico-químicas 
adequadas à fertilização do solo. 

A compostagem é caracterizada por 3 fases, mesófila, termófila, fase de arrefecimento de maturação 
(Tuomela et al, 2000). 

Devido à grande disponibilidade de matéria orgânica há um crescimento rápido dos organismos mesófilos. 
Este desenvolvimento microbiano resulta no aumento da temperatura da mistura até aos 40-50ºC 
(Hassen et al, 2001). Nesta fase os microrganismos mesófilos metabolizam as moléculas, que se degradam 
mais facilmente, como monossacáridos, amido e lípidos, em ácidos que promovem a diminuição do pH 
para valores entre os 4,5-6 (Tuomela et al, 2000; Santos, 2001). A dissolução do dióxido de carbono 
produzido durante o metabolismo microbiano também contribui para a descida do pH (Santos, 2001).  

Estes ácidos atuam como catalisadores de reações exotérmica de hidrólise ácida que elevam a 
temperatura da mistura para a gama de atuação dos microrganismos termófilos (Santos, 2001). Os 
microrganismos termófilos vão degradar as proteínas, lípidos e hidratos de carbono em compostos, que 
contêm azoto e fósforo na sua estrutura, o azoto orgânico é hidrolisado em azoto nítrico e amoníaco 
(promovendo o aumento do pH da mistura) (Brito, 2005; Cordeiro, 2010). As temperaturas altas obtidas 
durante a fase termófila são importantes na diminuição ou irradicação dos agentes patogénicos (Wolna-
Maruwka et al, 2009) e para a inviabilização das sementes infestantes (Dahlquist et la, 2007; Zaborski, 
2015). 

Na fase de arrefecimento ocorre a degradação da celulose, amido e pectina por organismos mesófilos e 
termófilos (Santos, 2001) e na fase de maturação são reintroduzidos microrganismos mesófilos, como 
fungos eumicetas, actinomicetas e fungos basidiomicetas, que irão degradar a celulose e a lignina em 
coloides húmicos associados a elementos minerais (Santos, 2001 e Toumela et al, 2000). 

A aplicação do húmus em terrenos agrícolas melhora as propriedades físicas, químicas e biológicas da 
terra. A incorporação do composto orgânico melhora a estrutura do terreno, aumenta a retenção de água 
no solo diminuindo a erosão, aumenta a porosidade do solo, diminui a compactação do solo, aumenta os 
macronutrientes e os micronutrientes disponíveis, promove a libertação lenta dos nutrientes no solo, 
serve de suporte aos microrganismos e inibe as doenças do solo.  
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Nas figuras 1 a 3 apresentam-se as quantidades de produtos, resíduos, subprodutos e de podas geradas 
nos sectores oleico e vitivinícola. 

Figura 1- Quantidade de produtos e resíduos                       Figura 2- Quantidade de subprodutos gerados  
gerados por tonelada de uva processada                               por tonelada de azeitona processada  
(Marçal, 2014)                                                                              (Sempiterno et al, 2014) 
 

 
Figura 3- Quantidade de podas geradas por hectare de olival (Herrera, 2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3-Pârametros operacionais da compostagem 

São vários os fatores que influenciam e condicionam o processo de compostagem, nomeadamente a 
composição da matérias-primas, a disponibilidade de elementos como o carbono, azoto, fósforo, potássio, 
cálcio e magnésio, o tamanho das partículas da matéria-prima, a disponibilidade de oxigénio e de 
humidade (Santos 2007). 

Na Tabela 1 apresentam-se as condições operacionais da compostagem para os parâmetros razão 
carbono:azoto, humidade oxigénio, temperatura, tamanho da partícula e pH. 
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Tabela 1- Condições operacionais dos parâmetros  
Parâmetros Intervalos de trabalho 

aceitáveis  
Condições ótimas Produto final 

Razão C:N 20:1-40:11, 4 25:1 e os 30:11, 4 10:1 
Humidade 30-60%2 50-60%4 30% 
Temperatura 30-65ºC - t.amb. 
Oxigénio 5-15%3 10%1 - 
pH 5,5-94 6,5-83, 4 7,5-9 
Tamanho partícula 1,3-7,6 cm1 ≤ 3 cm - 

1- Cordeiro,2010 
2- Liang et al, 2003 
3- Paradela, 2014  
4- Rynk et al, 1992 

A mistura deverá ter três constituintes, o ingrediente primário húmido com elevado conteúdo em azoto, 
um agente de suporte para conferir a resistência mecânica à pilha e um agente condicionante que irá 
atuar como a fonte o carbono (Rynk et al, 1992). Na Tabela 2 classificam-se os materiais em função do seu 
conteúdo de carbono e azoto (Brito, 2005; Christian et al, 2009; Schalch et al, 2015; Cerri, 2008). 

Tabela 2- Matérias-primas ricas em carbono e azoto 
Matéria-prima ricas em carbono Matéria-prima ricas em azoto 

Folhas Esterco animal 
Palha Cama de aviários 
Serragens Resto de comidas 
Cascas de árvores Cascas de frutas e legumes de processamento de 

alimentos 
Aparas de madeira Folhas verdes 
Podas de árvores Solo 
Cinzas de caldeiras Erva 
Bagaços Restos de vegetais agrícolas 
Pó de carvão vegetal - 

 

 
As razões de carbono: azoto mais adequadas para se obter um composto final de elevada qualidade são 
entre os 25:1 e os 30:1 (Silva et al, 2014). Quando o azoto é o fator limitante, a degradação no processo 
de compostagem é lenta, se, no entanto, houver um excesso de azoto, este é libertado do sistema na 
forma de amoníaco ou na forma de compostos azotados (Tuomela et al, 2000). 

A água é essencial para transportar e dissolver os nutrientes necessários para as atividades fisiológicas e 
metabólicas dos microrganismos e para a difusão dos microrganismos ao longo da matéria de 
compostagem (Guo et al, 2012; Richard, 2002). Quando os níveis de humidade são elevados, a água 
preenche os interstícios das partículas da biomassa o que dificulta a difusão do ar, e aumenta a espessura 
dos filmes na superfície das partículas diminuindo as taxas metabólicas (Richard, 2002). Neste caso deve-
se arejar a mistura para promover a libertação de vapor de água do interior (Christian et al, 2009). Os 
movimentos das bactérias são restringidos para níveis de humidade baixos (Richard, 2002). 
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O metabolismo microbiano e as dinâmicas populacionais (composição e densidade) dependem da 
temperatura. As temperaturas aumentam dentro das pilhas de compostagem em função da temperatura 
inicial, da evolução do calor metabólico e da conservação de calor (Liang et al, 2003). O controlo da 
temperatura é feito por dissipação do calor através de processos de vaporização (vapor de água) e por 
libertação de calor. A decomposição da mistura de compostagem por ação dos microrganismos liberta 
energia na forma de calor, que vai aquecer o ar seco e promover a libertação do vapor de água da 
biomassa (Rynk et al, 1992). 

A quantidade de oxigénio disponível para o metabolismo microbiano depende da humidade, da área da 
superfície de contato dos microrganismos com a biomassa e da porosidade das matérias-primas de 
compostagem. Os interstícios retêm o oxigénio e a água, que vão atuar como um meio de difusão do 
oxigénio do ar para os microrganismos dispostos em filmes líquidos sob as superfícies das matérias-primas 
(Chen et al, 2012). O arejamento da pilha de compostagem evita a compactação do substrato e promove 
o controlo de temperatura, com a libertação do vapor de água e do dióxido de carbono e outros gases 
(Rynk et al, 1992).  

A porosidade dos materiais de compostagem é importante para retenção de água e oxigénio, parâmetros 
essenciais à atividade metabólica dos microrganismos. Os microrganismos encontram-se em filmes 
líquidos dispostos sobre as superfícies das partículas da biomassa (Chen et al, 2012).  

 
 
4- Vantagens e desvantagens  
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Vantagens Desvantagens 
Condicionante de solos 
Destruição de infestantes e de organismos 
patogénicos  
Previne a erosão dos solos 
Aumenta a retenção de água 
Proporciona uma gestão alternativa dos resíduos 
agrícolas, agroindustriais, suinícolas, silvícolas  

Investimento inicial, custos de gestão 
operacionais e de manutenção 
Espaço necessário para a implantação das áreas 
de receção de materiais, compostagem e 
armazenamento 
Emissão de odores 
A matéria orgânica do composto, encontra-se 
em formas orgânicas complexas, que necessitam 
de ser mineralizadas no solo antes de serem  
absorvidas pelas plantas 
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5. FICHA TÉCNICA DA UTILIZAÇÃO EFICIENTE DE ÁGUA 
NAS LAVAGENS DAS INSTALAÇÕES SUINÍCOLAS 
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Ficha Técnica da Utilização Eficiente de Água nas Lavagens das Instalações 
Suinícolas 

 

1-Fileiras 

As técnicas da utilização eficiente de água nas lavagens são aplicáveis às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

- - X 

 

2-Informações gerais  

Os consumos médios nas lavagens (L/animal/dia) dependem do piso e do sistema de fornecimento de 
água aos animais. Os sistemas de abeberamento que têm maiores desperdícios de água implicam menor 
consumo de água durante as lavagens.  

A estrutura do piso é importante no controlo da humidade no interior das instalações e na eliminação 
eficiente das águas de lavagem, desinfeção e dos dejetos.  

As escorrências são mais eficientes em pisos com declives de 2-3%, em instalações com grelhas ou ripas 
no chão. As larguras máximas das aberturas das grelhas em betão são 11 mm para leitões, 14 mm para 
leitões desmamados, 18 mm para porcos de criação e 20 mm para marrãs após cobrição e para porcas. 
Para pisos construídos com ripas, as larguras máximas das ripas são de 50 mm para leitões e leitões 
desmamados e 80 mm para os restantes animais (CAP, 2006). 

A utilização de redutores nas torneiras e de máquina de lavar de alta pressão diminuem o consumo de 
água e permitem uma maior eficácia no processo de lavagem. A eficiência dos sistemas de lavagem com 
pressão de água deve-se à força de elevado impacto da água sobre os dejetos e à boa de cobertura de 
limpeza do jato de água (Predicala et al, 2014). A pressão da água deve ser regulada entre 1 e 10 bares 
para pisos e paredes e a distância ao objeto a lavar deve estar entre os 10-30 cm (Amaral et al, 2006). A 
lavagem a alta pressão com água quente reduz o consumo de água em 50% (Santonja et al, 2017).  
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3- Operacional 

 

 

 

 

 

 

 

4-Equipamentos 

 

 

 

 

 

5- Vantagens e desvantagens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipamentos Preços (€) 
Redutores 5 
Máquinas de lavar de alta pressão 110-1050 

Vantagens  Desvantagens 
Redução dos consumos de água 
Produção de menos efluentes 

Investimento inicial em equipamentos 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Gestão eficiente da água 
Menor impacto ambiental dos efluentes 

Redução dos custos com água 
Redução dos custos do tratamento dos efluentes 
 

Piso com declive de 2-3% e com aberturas 

Redutores nas torneiras e máquinas de lavar de alta pressão 
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Ficha Técnica da Valorização da Biomassa da Olivicultura, vitivinicultura e do 
setor oleico e vitivinícola  

 

1-Fileiras 

As técnicas da valorização da biomassa são aplicáveis às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

X X - 

 

2-Informações gerais  

As biomassas produzidas na olivicultura, vitivinicultura e os subprodutos olivícolas e vitivinícolas podem 
ser usadas na geração de energia térmica e elétrica devido ao seu poder calorífico.  

Os sarmentos das videiras em base seca têm um poder calorífico de 17795 kJ/kg, engaço de 17568 kJ/kg, 
bagaço de uva (teor de humidade de 20%) tem um potencial calorífico de 13398 kJ/kg e as grainhas de 
uva (teor de humidade de 13%) possuem um poder calorífico de 19470 kJ/kg (Imflorestal, 2014) (Marques, 
2008). 

Os restos das podas das oliveiras, numa base seca de 20%, têm um poder calorífico de 18004 kJ/kg o 
caroço da azeitona tem um poder calorífico de 18423 kJ/kg e o bagaço da azeitona 12560 kJ/kg 
(Zumaquero, 2015) (Imflorestal, 2014). O caroço de azeitona, que representa 13 % do peso total da 
azeitona, é um bom exemplo de economia circular quando é usado como biomassa para alimentar as 
caldeiras dos lagares, nos processos de aquecimento da água na fase da homogeneização da massa da 
azeitona. 
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Fontes:Diputación de Ávila, Imflorestal, 2014, Marques, 2006 e Zumaquero, 2015 

 

 
3- Operacional 

 

 

 

4-Equipamentos 

Na Tabela 1 apresentam-se os consumos e os custos do aquecimento usando caldeiras a gasóleo, a 
biomassa e a eletricidade. 

0 4000 8000 12000 16000 20000

Sarmentos de videira em base seca

Bagaço de uva  teor de humidade de 20%

Grainhas de uva teor de humidade de 13%

Engaço de vinho

Podas de oliveira teor de humidade de 20%

Caroço de azeitona

Caroço de azeitona teor de humidade de 7%

Caroço de azeitona teor de humidade de 12%

Bagaço de azeitona

Bagaço de azeitona teor de humidade 9-10%

17795

13398

19470

17568

18004

18423

19030

18029

12560

17167

Poder calorífico (Kj/kg)
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Tabela 1- Consumo de sistemas de aquecimento com caldeiras de gasóleo, biomassa e eletricidade 

 

Valor médio dos peletes a partir de valores de referência que variavam entre 0,19 e 0,30 €/kg 
Valor médio do caroço de azeitona a partir de valores de referência que variavam entre 0,135 e 0,30 €/kg 
Preço da eletricidade para os utilizadores industriais retirado do PORDATA 
Calculado com base no trabalho de Diputación de Ávila 
 
 
5- Vantagens e desvantagens  

 

 

6-Bibliografia 
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Projeto nº 34001 Ibero Massa Florestal, Lda 
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Universidade de Aveiro 

PORDATA, Preços da electicidade para utilizadores domésticos e industria (EURO/ECU), consultado 6-12-
2017 
https://www.pordata.pt/MicroPage.aspx?DatabaseName=Europa&MicroName=Pre%C3%A7os+da+elec
tricidade+para+utilizadores+dom%C3%A9sticos+e+industriais+(Euro+ECU)&MicroURL=1477& 
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Jaén 

P eletes C aroço de az eitona
P oder calorifico (kW h/K g) 11,63 5 4,36 n.a.
D ens idade aparente (K g/L ) 0,85 0,68 0,573 n.a.
P reço (€/L itro) 1,068 n.a. n.a. n.a.
P reço (€/kg) 1,26 0,23 0,23 n.a.
C us to (€/K Wh) 0,108 0,046 0,053 0,1408

B iomas s aGas óleo de aquec imentoP arâmetros E letric idade

Vantagens  Desvantagens 
Produção de energia renovável 
Produção de energia térmica ou elétrica 
Aproveitamento de biomassa da olivicultura e da 
vitivinicultura e de subprodutos olivícolas e 
vitivinícolas 

O caroço de azeitona suja mais do que as outras 
fontes de biomassa 
O caroço de azeitona suja mais o sistema de 
distribuição de água ou de ar 
 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Diminuição da emissão de CO2 Diminuição do contributo dos combustíveis 

fósseis na energia total produzida  
Redução dos custos 
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Ficha Técnica do Aproveitamento do Tartarato das Borras de Vinho 

 

1-Fileiras 

O aproveitamento do tartarato das borras de vinho é aplicável às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

X - - 

 

2-Informações gerais  

As borras são os resíduos resultantes da fermentação, do armazenamento e dos processos de filtração e 
centrifugação que se encontram depositados no fundo dos recetáculos. O depósito é constituído por 
microrganismos mortos (ex: leveduras), sólidos suspensos, coloides e matéria orgânica e contém diversos 
compostos como etanol, ácido tartárico, compostos fenólicos, escaleno, lípidos e ácidos gordos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Percentagem dos compostos nas borras secas (Nuñez, Y., 2013) 

 

O ácido tartárico pode ser produzido a partir das borras, bagaço de uva, do vinho diluído do bagaço de 
uva e dos depósitos de cristais resultantes da fermentação ou formados durante armazenagem antes do 
engarrafamento. No entanto a nível industrial os processos resumem-se às matérias-primas como as 
borras e o bagaço de uva. Uma tonelada de borras tem um potencial de produção de 100-150 kg de 
tartarato de cálcio (Agrocycle,2016). 

Os métodos industriais implicam a reação do tartarato de potássio com uma base e precipitação do 
composto com um ácido ou da precipitação do tartarato de potássio com um ácido e reação do produto 
resultante com uma base.  
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3- Operacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4- Vantagens e desvantagens  

 

 

 

5-Bibliografia 
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Vantagens  Desvantagens 
Recuperação do ácido tartárico 
Fonte renovável de matéria-prima 
 

Necessidade de pessoal qualificado 
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8. FICHA TÉCNICA AQUECIMENTO DE ÁGUAS COM 
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Ficha Técnica Aquecimento de Águas com recurso a energias renováveis 

1-Fileiras 

O uso de equipamentos para aquecimento das águas é aplicável às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

X X X 

 

2-Informações gerais  

O aquecimento de águas pode ser feito através de coletores solares, bombas de calor ou caldeiras a 
biomassa. 

As superfícies dos coletores solares permitem coletar a energia radiante e transformá-la em energia 
térmica que vai ser transferida na forma de calor para o fluído térmico. Para fins de aquecimento de águas, 
o líquido térmico circula através do sistema hidráulico desde do painel solar até ao depósito de água, 
transferindo o calor para a água que é mantido devido ao isolamento do depósito. 

Os coletores estacionários produzem calor até aos 150ºC e os parabólicos, que têm um dispositivo de 
rotação que acompanha o movimento do sol, podem produzir calor para obter temperaturas até aos 
250ºC. A geometria dos painéis permite refletir a energia solar concentrando o calor até temperaturas de 
400ºC que pode ser usado para a produção de energia térmica e elétrica (AIMinho, 2010) (DGGE/IP-
AQSpP, 2004). 

A energia do globo terrestre pode ser aproveitada devido a fenómenos de transferência de calor, 
condução, convenção e radiação. As bombas de calor capturam o calor do sol ou de outros equipamentos 
transferindo-o para um líquido, que serve de meio de condutividade térmica, contido num circuito 
frigorífico hermético. Durante o processo de compressão do vapor líquido é gerado calor para o 
aquecimento térmico da água e do ambiente. As bombas de calor reversíveis têm um comutador que 
permite o aquecimento e o arrefecimento. 

As bombas de calor fornecem 3 a 4 vezes mais em energia térmica do que a energia elétrica que 
consumem e consumem menos 75% energia elétrica que os sistemas convencionais de aquecimento e 
arrefecimento (Omer, 2006). 

 

3- Operacional 
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4-Equipamentos 

 

 

 

 

 

 

Equipamentos Preços (€) 
Coletores solares térmicos 640-6454 
Bombas de calor para 
aquecimento águas 

1900-9862 

Bombas de calor para 
aquecimento e arrefecimento 

5295-9255 
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5- Vantagens e desvantagens  

 

 

 

 

6-Bibliografia 
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empresas, ISBN 978-972-99502-7-8 
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Vantagens  Desvantagens 
Utilização da energia renovável para gerar 
energia térmica 
Utilização de energia geotérmica 
Poupança de 75% das bombas de calor 
relativamente aos sistemas convencionais de 
aquecimento 
Produção por coletores solares entre os 40-67% 
da energia necessária para o aquecimento de 
água 
Os coletores de CPC (coletores parabólicos 
compostos)  são mais adequados a aplicações de 
temperaturas média 
Os coletores de CPC e de vácuo têm uma 
eficiência elevada com a radiação baixa no 
Inverno 
Boa eficiência dos coletores de CPC quando 
existem diferenças de temperatura entre o meio 
exterior e o absorsor 
Os coletores de vácuo têm boas eficiências 
quando há diferenças térmicas entre o meio 
exterior e o absorsor 
Os coletores de vácuo atingem temperaturas 
elevadas 
 

Retorno do investimento em 5 anos para 
coletores solares térmicos 
Retorno do investimento em 8-15 anos para 
bombas de calor 
Os coletores de vácuo não podem ser colocados 
nos telhados e têm restrições quanto às 
inclinações 
 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Diminuição da emissão de CO2 

 
Gestão dos custos da energia 
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Ficha Técnica de Espalhamento de Efluentes Suinícolas 

 

1-Fileiras 

A gestão dos efluentes suinícolas é aplicável às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

- - X 

 

2-Informações gerais  

Um suíno de 100 kg do peso vivo do animal elimina diariamente cerca 6% do seu peso em dejetos 
(Almeida, 2008). Em Portugal as quantidades médias anuais por lugar de porco variam entre os 15-35 Kg 
de azoto excretado, 7-20 kg de fósforo e 6-18 kg de potássio (Tabela 1). 

Tabela 1 – Quantidade média de nutrientes excretados anualmente (DGADR, 2015) 

 

Os tratamentos biológicos dos dejetos sólidos promovem a degradação por ação de microrganismos 
gerando-se um material estável isento de organismos patogénicos e de xenobióticos. Em Portugal as 
técnicas mais usadas no tratamento de efluentes passam pela utilização de um tanque sedimentador de 
sólidos (que permite a homogeneização do caudal e a concentração de sólidos), uma lagoa anaeróbia e 
duas lagoas de estabilização, uma aeróbia e outra de maturação que permitem a estabilização e o 
tratamento do efluente. 

O espalhamento nos solos deve ser equacionado quando existem terras disponíveis, para a incorporação, 
nas proximidades das suiniculturas tendo em consideração os métodos de tratamento dos efluentes, que 
permitam equilibrar os nutrientes e a tornar o azoto e do fósforo biodisponível. 

Mesmo de depois de aplicado como fertilizante no solo o azoto é perdido por volatilização e lixiviação 
(Henriques, 2013). A perda de azoto por volatilização do amoníaco é inevitável e está relacionada com a 
temperatura, vento, solos e densidade do estrume. Solos bem drenados, texturizados e solos secos 
permitem uma infiltração rápida do estrume com menor libertação de amoníaco, enquanto solos 
húmidos, compactos e muito secos diminuem as taxas de incorporação. Estercos com densidade elevada 
aderem ao solo diminuindo a sua infiltração no solo e aumentando a volatilização do amoníaco. As lamas 
digeridas penetram mais facilmente no solo que os efluentes não tratados (Santonja, 2016). 

Existem várias técnicas de espelhamento do estrume no solo desde do espalhamento superficial à 
incorporação no terreno agrícola através de injeção no solo ou com recurso a técnicas de cultivo (Tabela 
2). 

 

E fectivo N (kg) P 2O 5 (kg) K 2O  (kg)
Lugar de porco de engorda (25-100kg) 15 7 6
Lugar de porca reprodutora inc luindo leitões  até 25 kg 35 20 18
Lugar de varras co 17,5 10 9
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Tabela 2- Vantagens e desvantagens das diversas técnicas de espalhamento (Santonja et al, 2017) 

Tipo Vantagens  Desvantagens 
Dispersão sobre a 
superfície 

Rápido e barato Dispersão heterogénea 
Aplicação de nutrientes 
inconsistente 
Volatilização do amoníaco 
Difusão dos odores 
Risco de dispersão de 
patogénicos 
Perda de amoníaco entre os 40-
60% 

Injeção aberta Injeção baixa (50 mm) 
profunda (150 mm) 

Volatilização do amoníaco 
Difusão dos odores 
 

Injeção fechada Diminui as emissões de 
amoníaco 
A Injeção em profundidade (5-
20 cm) permite distribuir 
maiores quantidades de cada 
vez 

Custos mais elevados 

Incorporação Redução dos odores 
Redução da volatilização 
quando a incorporação é feita 
logo após a dispersão 
Arados mais eficientes que as 
grades de disco 

Volatilização do amoníaco  
Utilização de máquinas para a 
dispersão e para a 
incorporação no solo  
Maiores perdas de amoníaco 
quando se usam arados 
 

 

3- Operacional 
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4- Vantagens e desvantagens  
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Vantagens  Desvantagens 
Melhora a qualidade fertilizantes das frações 
líquidas e sólidas dos chorumes  
Rega com chorumes dentro dos critérios de 
qualidade promove a incorporação de água e de 
matéria orgânica nos solos 
Incorporação de azoto, potássio e fósforo no 
solo 
Diminui a incorporação de fertilizantes químicos 
no solo 
Melhora as condições do solo 
Reduz a erosão do solo 
 

Emissões de metano para o meio ambiente 
Emissão de odores 
Emissão de amoníaco (NH3) e de óxido nitroso 
(N2O)  
Perdas de azoto por lixiviação e volatilização 
As perdas por volatilização podem atingir os 90% 
As perdas de azoto resultam na redução da razão 
azoto e fósforo e no aumento de fósforo no solo 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Diminui as emissões de gases de estufa  
Diminui o impacto ambiental dos efluentes 
pecuários 
Diminui a contaminação dos solos e das águas 
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10. FICHA TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS 
ENERGETICAMENTE EFICIENTES  
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Ficha Técnica de Equipamentos Energeticamente Eficientes  

1-Fileiras 

Os equipamentos energeticamente eficientes aplicam-se às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

X X - 

 

2-Informações gerais  

É importante determinar os consumos detalhados dos equipamentos de cada unidade do processo bem 
como as eficiências energéticas dos equipamentos para ponderar soluções que permitam o aumento 
eficiência energética. As metodologias e/ou tecnologias devem otimizar a utilização de energia entre os 
diversos processos e o sistema. A implementação de novas soluções depende a viabilidade da redução 
dos consumos, da capacidade de investimento da empresa e do tempo de retorno do investimento.  

O dimensionamento dos sistemas, a utilização de equipamentos eficientes e as suas condições 
operacionais são fatores determinantes para os consumos energéticos. Os setores vitivinícola e olivícola 
ao longo dos anos têm vindo a alterar hábitos e mentalidades com vista à sustentabilidade da sua 
atividade, que culminaram na elaboração de planos de sustentabilidade e estudos dos melhores 
procedimentos para a eficiência energética que regem as melhores práticas dos sectores na operação e 
manutenção de motores, compressores, ar condicionado, caldeiras e iluminação. 

Os equipamentos devem ser eficientes no consumo de energia e se possível devem ter dispositivos como 
sensores de presença, temporizadores ou outros automatismos para reduzir as situações de trabalho em 
vazio (Murcho et al, 2015) ou devem ser desligados quando não estão a ser usados. É aconselhável 
estabelecer indicadores energéticos e limites de desempenho com base em valores de referência 
sectoriais ou nas melhores práticas. A monitorização do desempenho dos processos e dos equipamentos 
e as manutenções dos sistemas permitem identificar situações anómalas e a evitar avarias e perdas 
energéticas. 

A iluminação das instalações é um fator importante no desenrolar das atividades de uma empresa e têm 
um contributo entre os 6 e os 22 % para o consumo total. Para diminuir o consumo devem-se usar 
lâmpadas de alta eficiência com controlo automático de luz ou usar sistemas convencionais de luz que 
devem ser desligados quando não estão a ser usados. As lâmpadas fluorescentes tubulares e as lâmpadas 
LED são as alternativas mais eficientes às lâmpadas convencionais e às lâmpadas de halogéneo. 

A energia reativa é a componente elétrica que não realiza trabalho, mas é necessária para magnetizar as 
bobinas e criar campos eletromagnéticos que são essenciais ao funcionamento dos equipamentos. Para 
diminuir a energia reativa é preciso compensar o fator de potência instalando condensadores. Os 
condensadores tornam a rede resistiva e atuam como fontes de energia reativa, circunscrita aos locais 
onde é necessária evitando-se as perdas sob a forma de energia térmica. A instalação de condensadores 
permite aumentar a potência de 0,7-0,8 para 0,96-0,98 (Relvas, 2016). Nas adegas torna-se difícil 
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dimensionar baterias de condensadores devido à variabilidade sazonal dos processos de produção e dos 
consumos de energia reativa ao longo do ano (Cardoso, 2014). 

Os motores transformam a energia elétrica em energia mecânica que é usada em diversas atividades na 
linha de produção, como tapetes ou passadeiras, equipamentos de esmagamento, prensas, sistemas de 
filtração ou de trasfega, na vindima, na ETA, na ETAR e nos processos de higienização. As bombas e dos 
motores consumem cerca de 17% (Mendonça, 2016) e 13 e 17% da energia total (Cardoso, 2014). Devem-
se usar motores que operem a fluxos adequados ao que o sistema necessita e motores pequenos e 
eficientes em cada etapa do processo (escolher motores altamente eficientes que trabalhem quase na 
sua capacidade máxima). Os motores operam eficientemente com fatores de carga entre o 65% e os 100% 
da sua capacidade e devem estar equipados com controlos de velocidade, que atuam em função da carga, 
para evitar os esforços do motor e consumos excessivos de energia. 

Os sistemas de ar comprimido são usados nos processos de engarrafamento, vindima e ETAR, consumindo 
8 a 16% da energia total das adegas CSSD e CSL (Cardoso, 2014) e cerca de 25,1% na adega HG (Mendonça, 
2016). Os sistemas devem ser instalados ao abrigo da luz e do calor e o ar de admissão deve estar uma 
temperatura baixa, ser seco e filtrado. Os compressores devem estar equipados com ajuste dos controlos 
e com sistema de regulação da pressão. Os equipamentos devem ser verificados e sujeitos a manutenção 
para prevenir fugas e entupimentos dos filtros. Se possível deve-se recuperar o calor dissipado pelos 
sistemas de arrefecimento do compressor (CITEVE,2012). 

Os consumos de energia pelos sistemas de ar condicionado variam entre os 2,6 e 2,8% (Mendonça, 2016). 
Para minimizar os consumos os sistemas devem estar regulados no inverno para as temperaturas de 
conforto de 18-22ºC e no verão para 24-26ºC e os colaboradores devem estar alertados para fechar as 
portas das zonas de temperatura controlada e manter as salas frias fechadas para minimizar a dissipação 
do frio. Deve-se evitar operar o ar condicionado mais frio do que é necessário. 

 

3- Vantagens e desvantagens  

 

 

 

 

 

Vantagens  Desvantagens 
Redução dos consumos energéticos totais 
Gestão de um recurso caro 
Eficiência energética 
 

Investimento inicial 
Retorno do investimento das baterias de 
condensadores em 6 meses 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Diminuição da emissão de CO2 

 
Gestão dos custos da energia 
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Ficha Técnica da Produção Eficiente de Frio  

1-Fileiras 

Os equipamentos para a produção eficiente de frio aplicam-se às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

X - - 

 

2-Informações gerais  

Os processos de produção de frio consumem 16% da energia total (CITEVE, 2012) no setor agroalimentar. 
As fases de climatização numa adega envolvem o arrefecimento das uvas na receção e a refrigeração das 
salas de envelhecimento dos vinhos (Pereda et al, 2013). Os chillers são os equipamentos que mais energia 
consumem, contabilizando 19 % a 37 % dos consumos totais das adegas (Mendonça, 2016). 

A eficiente produção de frio passa por ter equipamentos energeticamente eficientes, pelo correta 
utilização dos equipamentos e pelo isolamento térmico dos sistemas utilizados. 

Os equipamentos podem ser energeticamente eficientes ou possuírem componentes energeticamente 
eficientes. Os equipamentos de arrefecimento devem ter um Índice de Eficiência de Energia (EER) superior 
a 3 (Fuentes-Pila et al, 2015). A redução dos consumos pode ser obtida utilizando componentes eficientes 
nos sistemas de arrefecimento, como fluidos de arrefecimento eficazes, compressores de parafuso, 
evaporadores e compressores em liga de alumínio para melhorar as propriedades térmicas, instalação de 
reguladores de velocidade nos compressores e nas ventoinhas para permitir o consumo de energia e 
arrancadores suaves para diminuir os consumos no arranque inicial (Fuentes-Pila et al, 2015). Deve-se 
otimizar a pressão de condensação, manter os condensadores limpos e garantir que o ar que entra é o 
mais frio possível. Utilizar o descongelamento automático dos evaporadores de arrefecimento (CITEVE, 
2012). 
Podem-se utilizar novas técnicas de estabilização a frio por flotação ou centrifugação que reduzem o 
tempo de refrigeração e reutilizar energia, usando permutadores de calor para recuperar o calor dos 
equipamentos de arrefecimento para o aquecimento de água a temperaturas de 50-60ºC (European 
Commission, 2006). 
 
O isolamento dos equipamentos diminui a transferência de calor e previne as perdas térmicas (Malvoni 
et al, 2017). Os sistemas de frio ou calor devem estar bem isolados para impedir a dissipação ou 
transferência de frio ou calor para o exterior e devem estar na sua capacidade máxima reduzindo-se o 
consumo energético por unidade de volume produzido (Mendonça, 2016).  
As zonas de refrigeração, devem serem protegidas do calor radiante de modo a aumentar a sua eficácia 
energética. Deve-se assegurar que as áreas refrigeradas não estão mais frias do que é necessário e é 
aconselhável alterar os parâmetros dos equipamentos de controlo de temperatura nas alturas não críticas 
para o processo de vinificação. As unidades que necessitam de controlos térmicos mais apertados devem 
ser isoladas para minimizar as perdas energéticas (instalação de portas, isolar os armazéns e as zonas de 
fermentação, isolar os tanques, instalar os equipamentos de refrigeração numa área ventilada e 
sombreada) (Brent et al, 2014). 
Manter em condições os equipamentos de refrigeração de modo a que os mesmos trabalhem nas suas 
condições ótimas. Os tanques de aquecimento e de arrefecimento devem estar bem isolados e devem-se 
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desligar os tanques de refrigeração das caves quando a temperatura exterior baixa para níveis 
satisfatórios (New Zealand Sustainable Winegrowing). 
 

3- Operacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4-Equipamentos 

Os equipamentos devem ser de classes energéticas eficientes e devem estar bem isolados. 

 

5- Vantagens e desvantagens  

 

 

 

 

 

 

 

 

Vantagens  Desvantagens 
Redução dos consumos energéticos totais 
 

Investimento em equipamentos  
Manutenção dos equipamentos 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Diminuição da emissão de CO2 

 
Gestão dos custos da energia 
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12. FICHA TÉCNICA DE INSTALAÇÕES SUINÍCOLAS 
ENERGETICAMENTE EFICIENTES 
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Ficha Técnica de Instalações Suinícolas Energeticamente Eficientes  

1-Fileiras 

As instalações energeticamente eficientes aplicam-se às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

- - X 

 

2-Informações gerais  

As instalações devem ter humidades relativas e temperaturas ambiente próximas das temperaturas de 
conforto que permitam ao suíno regular a temperatura por mecanismos de homeostasia.  

A humidade relativa do ar deve-se situar entre os 60-80% para as porcas, 50-70% para as porcas com 
leitões, 50-80% para leitões e 50-70% para porcos de criação (Costa et al, 2013).Níveis altos ou baixos de 
humidade relativa podem influenciar o bem-estar animal, a combinação de humidade relativa alta com 
temperaturas elevadas diminui a capacidade do suíno dissipar o calor e níveis de humidade relativa baixa 
podem provocar problemas respiratórios nos suínos e aumentar os níveis de poeiras no ar (Guo et al 
2001). 
 
A temperatura das suiniculturas pode ser regulada tendo em conta fatores estruturais das instalações tais 
como a sua orientação, cobertura e ventilação. Deve também ser considerando o calor gerado pelos 
animais e pelas fontes de calor existentes nas instalações (lâmpadas, radiação solar e outras fontes).  
O eixo central (comprimento) do edifício deve ser preferencialmente orientado no sentido Este-Oeste, 
em que as paredes longitudinais estão voltadas para Norte e para Sul, para aproveitar os ventos 
predominantes e a redução da radiação (Almeida, 2008; Amaral et al, 2006).  

Instalações muito bem isoladas permitem poupar nos consumos totais de energia em 19% relativamente 
a instalações bem isoladas e na ordem dos 45% relativamente a instalações sem isolamento (Santonja et 
al, 2017). O isolamento térmico do telhado pode ser conseguido com a escolha do revestimento, com 
aplicação de pintura na cobertura e com isolamento do revestimento. O telhado pode ser coberto com 
telhas cerâmicas ou metálicas e pode-se pintar a parte exterior da cobertura com tinta branca para refletir 
a luz. O isolamento da cobertura pode ser realizado com aplicação direta de poliuretano sobre a cobertura 
ou a aplicação de poliuretano, poliestireno extrudido ou lã de vidro sob a cobertura (Dias et al, 2011). 

As temperaturas de conforto dos suínos durante o tempo quente podem ser conseguidas recorrendo a 
métodos de arrefecimento como a ventilação forçada, vaporização com água ou molhando o piso com 
água (CAP, 2006). 

As ventilações devem ser feitas através de condutas e ventoinhas eficientes porque cerca de 75% das 
perdas anuais de calor se devem à ventilação das instalações e cerca de 25% das perdas de calor ocorrem 
através das paredes (Santonja et al, 2017).  
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A ventilação das instalações pode ser natural ou com ventilação forçada. Nas instalações com ventilação 
natural o edifício deve ser orientado perpendicularmente aos ventos predominantes com aberturas no 
telhado, na frente e nas partes laterais para permitir a circulação de ar. No caso das ventilações forçadas 
a configuração mais vantajosa do ponto de vista energético é a utilização de ventoinhas de baixa 
velocidade com comutadores eletrónicos (Santonja et al, 2017). 

A diminuição da temperatura corporal dos suínos pode ser obtida através de sistemas de dispersão de 
água sobre os animais ou por arrefecimento evaporativo. Nos sistemas em que a água, sob a forma de 
gota ou por aspersão, é dispersa sobre o suíno, este vai arrefecendo à medida que a água é evaporada 
(Matlock et al, 2014). A eficácia dos sistemas de arrefecimento evaporativo depende de diversos fatores, 
como o tipo de painel, água, temperatura da água, fluxos de ar, temperatura do ar ambiente e humidade 
relativa (Lucas et al, 2000). No sistema de arrefecimento evaporativo o ar admitido passa pelos painéis, 
superfícies saturados com água, onde ocorre a transferência de calor do ar para a água com a consequente 
evaporação de água o que provoca a diminuição da temperatura do ar ambiente e no aumento da 
humidade (Lucas et al, 2000; Matlock et al, 2014; Santonja et al, 2017). Com este sistema diminui-se a 
temperatura do ar insuflado nas instalações, o que permite transferências mais eficazes de calor entre o 
suíno e o ar ambiente (Matlock et al, 2014).  

A iluminação deve ser controlada por variadores de luminosidade e por sensores de presença para poupar 
energia. As lâmpadas tubulares fluorescentes equipadas com controlo eletrónico em vez de balastros são 
20% mais eficientes e com um tempo médio de vida 50% superior (Santonja et al, 2017). 

Os sistemas de alimentação também contribuem para o consumo de energia total das suiniculturas. Os 
sistemas de alimentação com água consumem mais 18% do que os sistemas de alimentação a seco e os 
sistemas de transferência de alimento mecânicos consumem menos 50% de energia do que os sistemas 
pneumáticos (Santonja et al, 2017). 

 

3- Vantagens e desvantagens  

 

 

 

 

 

 

Vantagens  Desvantagens 
Redução dos consumos energéticos totais 
 

Investimento inicial no planeamento das 
infraestruturas 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Diminuição da emissão de CO2 

 
Gestão dos custos da energia 
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Ficha Técnica da Utilização de Painéis Fotovoltaicos 

 

1-Fileiras 

O uso de equipamentos para a produção de energias renováveis é aplicável às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

X X X 

 

2-Informações gerais  

As condições de exposição solar em Portugal são vantajosas para a produção de energia fotovoltaica. No 
Alentejo o número médio de horas de sol por ano varia entre as 2500 e 2900 horas e a quantidade de 
energia por m2 varia entre os 16 e os 17 MJ/m2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estima-se que o consumo de energia no setor vitivinícola em Portugal seja de 75 milhões de kWh. Neste 
setor a principal fonte de energia é a eletricidade com mais de 90% sendo os restantes 10% provenientes 
de fontes fósseis que são usadas em processos térmicos, como o aquecimento de água para o processo 
de engarrafamento ou para gerar calor (Fuentes-Pila et al, 2015). Os consumos energéticos na produção 
de vinho variam entre 0,08 e os 1,57 kWh por litro de vinho produzido (Mendonça, 2016). 

Nas adegas a água quente produzida através de energia solar pode ser usada nos processos de 
esterilização, lavagem e limpeza dos tanques de fermentação e da linha de engarrafamento. Vários 
autores têm desenvolvido, a partir da energia solar, sistemas de arrefecimento e aquecimento para os 
processos de fermentação e maceração (Jia et al, 2018). 

Num lagar que produz anualmente 1600 t de azeite por ano, são consumidos 288000 kWh de eletricidade 
e 336000 kWh de energia térmica (Baptista et al, 2016). 

Figura 1- Número médio anual de horas de insolação e quantidade total da 
radiação solar por m2 para Portugal continental (AIMinho, 2010) 
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A radiação solar ao incidir sobre as células fotovoltaicas vai promover a emissão de eletrões que vão gerar 
energia elétrica. A energia fotovoltaica pode ser usada no aquecimento de água, aquecimento ou 
arrefecimento e pode ser considerada como uma hipótese no aquecimento de espaços, tratamento das 
águas residuais e dos resíduos e na iluminação (Jia et al, 2018).  

As coberturas dos edifícios permitem a instalação de painéis solares para produção de energia. A 
orientação e a inclinação dos painéis para a produção de energia elétrica devem ser feitas tendo em conta 
os consumos médios anuais para que não haja desperdício da energia gerada. A autoprodução de energia 
pode ser uma forma de reduzir os consumos, os custos de energia elétrica da rede pública e pode-se 
afigurar como bom investimento face ao aumento previsível das tarifas energéticas.  

 

3- Operacional 

 

 

 

 

 

 

4-Equipamentos 

 

 

5- Vantagens e desvantagens  

 

 

Equipamentos Preços (€) 
Painéis fotovoltaicos 911-3084 

Vantagens  Desvantagens 
Produção de energia elétrica para autoconsumo 
Sol é uma fonte inesgotável de energia 
Tempo médio de vida dos painéis de 25 anos, no 
entanto existem painéis com tempos de vida 
superiores (30 a 37 anos) 
Poupanças mensais entre 17-19% nos consumos 
energéticos 
 

Retorno do investimento 6 a 15 anos 
As formas de armazenamento de energia são 
pouco eficientes 
Eficiência de 25% 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Diminuição da emissão de CO2 

 
Gestão dos custos da energia 
Rentabilidade de 30% 
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Promoção da Economia Circular nas explorações agrícolas e 
agroindústrias do Alentejo 

 

 
 

 
 

 

14. FICHA TÉCNICA DO FORNECIMENTO EFICIENTE DE 
ÁGUA A SUÍNOS 
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Ficha Técnica do Fornecimento Eficiente de água a Suínos 

 

1-Fileiras 

As técnicas de fornecimento eficiente de água aos suínos são aplicáveis às seguintes fileiras; 

Vinho Azeite Suinicultura 

- - X 

 

2-Informações gerais  

Um fornecimento eficiente de água águas evita o desperdício e reduz os custos em energia, em água e no 
tratamento dos dejetos.  

O fornecimento de água é importante para o bem-estar do suíno e os métodos mais comuns de 
distribuição de água nas suiniculturas são os bebedouros de nível constante com boia, comedores 
semilíquidos e bebedouros de concha com tetina. 

No sistema de bebedouro o animal ativa um mecanismo para dispensar a água ou o sistema é acionado 
através de um flutuador de nível de água. 

Os bebedouros devem ser de fácil acesso aos animais sendo a altura, o escoamento e a pressão adaptados 
a cada estágio de desenvolvimento do animal. Os equipamentos devem estar localizados de maneira a 
evitar a contaminação com a alimentação e com os dejetos. 

Os desperdícios de água dos bebedouros de tetina podem ser reduzidos em 15% regulando a altura das 
tetinas ao nível dos ombros dos animais e reduzindo a taxa do fluxo de água. Os consumos de água 
(considerando o que é ingeridos pelos animais mais o desperdício) nos bebedouros de tetina são cerca de 
45 a 60% superiores aos consumos obtidos em bebedouros de concha com tetina (Ferreira et al, 2009). 
Os bebedouros de tetina tipo “bite ball” reduzem o desperdício de água entre os 8-22% relativamente aos 
bebedouros de tetina sem sistema de recuperação (Matlock et al, 2014).  

Os sistemas automáticos de fornecimento de alimentos líquidos que permitem ajustar as curvas de 
alimentação às necessidades dos animais durante as fases de gestação e aleitamento. Em alguns destes 
sistemas, o número de refeições diárias, os horários e as quantidades de água e de alimento dispensadas 
são controladas por computador. Os consumos de água em comedores semilíquidos e de bebedouros de 
concha com tetina são equiparados (Ferreira et al, 2009). 
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3- Operacional 

Na Tabela 1 apresenta-se os desperdícios de água para os bebedouros com tetina e comparam-se com os 
outros sistemas indicando-se a redução no consumo de água. No caso do uso de pias na fase de fase de 
engorda regista-se uma redução em percentagem do desperdício de água de 20-20,4% (Muhlbauer et al, 
2010).  

Tabela 1- Desperdícios de água bebedouros de tetina e reduções de consumos de água  
nos sistemas de fornecimento de água aos animais (Muhlbauer, 2010) 

 

 

4-Equipamentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipos fornecimento de água Desperdícios de água e 
redução do desperdício (%)  

Bebedouros com tetina 15-41,8 
Bebedouros na fase de creche redução de 31,2 
Bebedouros na fase de engorda redução de 20-24,8 
Comedores semilíquidos na fase de engorda redução de 17,3-34,1 
Comedores semilíquidos na fase de crescimento redução de 10,1 
Bebedouros de concha com tetina ajustáveis redução de 11 
Bebedouros de concha com tetina bite ball redução de 15 
Bebedouros de concha com tetina fase de recria redução de 22 
Bebedouros de concha com tetina na fase de engorda redução de 8 

Equipamentos Preços (euros) 
Bebedouros de nível constante  
com boia 

24,8 

Comedores semi-líquidos 230 
Comedores semi-líquidos 
computorizados 

15000-20000 

Bebedouros com tetina 9 
Bebedouros de concha com tetina 29 
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5- Vantagens e desvantagens  

Do uso de equipamentos eficientes no abeberamento dos suínos. 
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Vantagens  Desvantagens 
Redução dos consumos de água 
Produção de menos efluentes 

Investimento inicial do capital dos sistemas 
automáticos de comedores semilíquidos 
controlados por software 
Operadores qualificados para controlar os 
sistemas computorizados 
 

Vantagens ambientais Vantagens económicas 
Gestão eficiente da água 
Menor impacto ambiental dos efluentes 

Redução dos custos com água 
Redução dos custos do tratamento dos efluentes 
 


